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RESUMO 
Este artigo apresenta uma avaliação de desempenho térmico de paredes em casas de madeira em Santa 
Catarina, a partir da avaliação de dois tipos predominantes de sistemas construtivos, de casas de 
madeira produzidas no interior do estado e a partir dos sistemas construtivos de casas pré-fabricadas 
de madeira da região de Florianópolis SC. O trabalho foi realizado através de um levantamento de 
campo dos tipos construtivos de casas pré-fabricadas de madeira comercializadas na região de 
Florianópolis e um levantamento bibliográfico acerca dos sistemas construtivos utilizados nas casas 
de madeira construídas no interior do estado. A avaliação do desempenho térmico das paredes, assim 
como à sua adequação ao clima foi realizada de acordo com o projeto de norma brasileira sobre 
desempenho térmico em edificações, sendo que treze (13) dos vinte e quatro (24) tipos de paredes 
foram avaliadas com adequados e dois (2) tipos como parcialmente adequados, nas quatro (4) zonas 
bioclimáticas consideradas. 
 

ABSTRACT 

This paper presents a thermal performance evaluation of walls of timber houses in Santa Catarina 
State, in southern Brazil. The study was performed by a field survey of several wooden constructive 
types (precast timber houses in Florianópolis and traditional timber houses in inland State). The 
thermal performance evaluation carried on according the Brazilian standards brief. The results show 
that the thermal performance evaluation is appropriate to constructive types to thirteen (13) out of 
twenty-four (24) wooden constructive types and partly appropriate to other two (2) types, considering 
all the four (4) bioclimatic zones.  

1. INTRODUÇÃO 
Neste trabalho foi analisado o desempenho térmico de componentes construtivos (paredes) em casas 
pré-fabricadas de madeira comercializadas na região de Florianópolis SC, juntamente com o 
desempenho de paredes em madeira levantado em pesquisa de campo sobre a produção de casas de 
madeira no Planalto Norte, Meio-Oeste e Oeste de Santa Catarina, em trabalho realizado por 
(CLARO, 1991). 
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Foto 1 – Casa pré-fabricada    Foto 2 – Casa pré-fabricada             Foto 3 – Casa pré-fabricada 
em madeira em Fpolis SC    em madeira em Fpolis SC                   em madeira em Fpolis SC 

A avaliação de desempenho térmico de edificações e de componentes construtivos (inclusive 
edificações construídas em madeira) aparece na literatura através de trabalhos de medições físicas em 
protótipos de análise em laboratório, medições físicas em unidades prontas para uso final, medições 
físicas em modelos em escala reduzida, simulação computacional do desempenho térmico de 
componentes e edificações, assim como avaliação simplificada de propriedades térmicas de 
componentes construtivos e edificações. Este último caso é o do projeto de norma brasileira em fase 
final de elaboração no Comitê Brasileiro de Construção Civil da ABNT (Parte 2: Métodos de cálculo 
da transmitância térmica, da capacidade térmica, do atraso térmico e do fator de calor solar de 
elementos e componentes de edificações), (UFSC/FINEP, 1998), que têm como atributo à facilidade 
de aplicação e compreensão. 

No que se refere à construção de casas em madeira, esta tipologia construtiva apresenta-se como uma 
alternativa habitacional viável segundo vários autores, havendo no entanto no Brasil uma série de 
preconceitos acerca das casas em madeira, ao qual este trabalho pretende esclarecer pelo estudo do 
desempenho térmico dos sistemas de fechamento vertical, ou seja, as paredes. 

Contrapondo-se ao preconceito existente no Brasil acerca das casas em madeira, este material é 
bastante utilizado na construção de casas em países desenvolvidos no hemisfério Norte, sendo que 
segundo (COMITÉ NATIONAL POUR DÉVELOPPMENT DU BOIS, 1977) apud (NAVARRO, 
1999), 90% das habitações nos Estados Unidos são construídas com a utilização da madeira, 58% no 
Japão e 25% na Alemanha. 

A própria utilização da madeira como material construtivo para a construção de habitações apresenta-
se como significativa em diferentes regiões do Brasil. Segundo (IBGE, 1991), no Brasil 14,18 % dos 
domicílios permanentes particulares são de paredes de madeira aparelhada, variando de 52,53 % para 
a região Norte, 49,48 % para a região Sul, 18,14 % para a região Centro-Oeste, 3,30 % para a região 
Sudeste e 1,64 % para a região Nordeste. A alvenaria é o tipo construtivo dominante nos domicílios 
brasileiros, seguido da madeira para todas as regiões e da taipa não revestida para a região Nordeste.  

Para a região Sul, a alvenaria e a madeira aparelhada respondem pela quase totalidade dos tipos 
construtivos de paredes utilizados nos domicílios permanentes particulares. No Sul do Brasil e em 
particular em Santa Catarina, a madeira ainda é bastante utilizada como elemento construtivo de 
paredes e de forro da cobertura (tanto em habitações com paredes de madeira como de alvenaria), 
principalmente no interior do estado. 

Na região Sul do Brasil, a utilização de habitações em madeira está incorporada à arquitetura de 
inúmeras populações urbanas e rurais, principalmente em Santa Catarina e Paraná.  
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Foto 4- Casa em Rio      Foto 5- Casa no Distrito de         Foto 6 – Casa em Canoinhas SC 
Negrinho SC      Marcílio Dias em Canoinhas SC      

No entanto, já há algumas décadas a tipologia construtiva de habitações em madeira (fotos 4, 5 e 6) 
vêm perdendo espaço para os sistemas de construção em alvenaria (de diversos tipos) e em algumas 
tipologias, como no caso de edifícios para uso industrial, comercial, educacional, de lazer, 
institucional, praticamente desapareceu ou a madeira é utilizada em pequena escala, não mais sendo o 
material predominante nos fechamentos verticais, horizontais e estrutura, como era anteriormente 
(foto 7 - antigo hotel em Canoinhas; foto 8 Jardim de Infância em Três Barras; foto 9 comércio e 
antigo salão de festas no Distrito de Marcílio Dias – Canoinhas). 

  
     Foto 7    Foto 8    Foto 9 

Na questão do conforto ambiental, o estudo do desempenho térmico de edificações e o seu 
atendimento aos requisitos de desempenho definidos em função do clima local, pode ser atendido por 
diferentes sistemas construtivos, inclusive o de madeira. O desempenho térmico de uma edificação 
está relacionado ao próprio desempenho térmico dos fechamentos verticais e horizontais, assim como 
terreno, forma da edificação, orientação solar, tipos, área e posicionamento das aberturas, elementos 
de controle solar da edificação, espaço exterior, tipo de uso, e sobremaneira ao clima em que a 
edificação está localizada. 

Os dados referentes à avaliação de desempenho térmico de paredes de casas em madeira no interior de 
Santa Catarina (Planalto Norte, Meio-Oeste e Oeste de Santa Catarina) realizados por (CLARO,  
1991), foram analisados para comparação com os resultados da análise realizada para as casas pré-
fabricadas de madeira da região de Florianópolis SC. As três soluções construtivas analisadas por 
CLARO referem-se as seguintes soluções construtivas: A - parede de tábuas simples (com 2,5 cm de 
espessura); B - painel duplo de madeira (2,5 cm de espessura para a tábua externa, 1,5 cm para a 
interna, com montante interno entre as tábuas num espaço de ar de 5 cm) de 9 cm de espessura total; 
C - painel duplo de madeira forrado internamente com lâmina de alumínio de 0,1 mm (2,5 cm de 
espessura para a tábua externa, 1,5 cm para a interna, com montante interno entre as tábuas num 
espaço de ar de 5 cm) totalizando 9 cm de espessura, sendo este último um sistema alterado do 
original para melhoria do desempenho térmico da parede de madeira. 

As principais tipologias de casas em madeira em Santa Catarina podem ser classificadas da seguinte 
forma: 

1. Pequenas casas em madeira para a população de baixa-renda, com piso de madeira, paredes simples 
de tábuas verticais mata-juntadas e cobertura de forro de madeira e telhas cerâmicas e/ou de 
fibrocimento, construídas em áreas rurais e urbanas das cidades; 

2. Casas em madeira para a população de baixa-renda, construídas com piso em assoalho de madeira e 
paredes simples de tábuas verticais mata-juntadas ou paredes duplas de tábuas horizontais com 
encaixe do tipo macho e fêmea, ambas com cobertura de forro de madeira e telha cerâmica; 
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3. Casas pré-fabricadas em madeira para população de renda média-baixa, construídas com piso 
cerâmico ou assoalho de madeira e parede simples de tábuas horizontais com encaixe do tipo macho e 
fêmea, com cobertura de forro de madeira e telha cerâmica tipo francesa ou de fibrocimento; 

4. Casas pré-fabricadas em madeira para população de renda média, construídas com piso cerâmico, 
paredes simples ou paredes duplas de tábuas horizontais com encaixe do tipo macho e fêmea e 
cobertura de forro de madeira e telha cerâmica (romana, australiana, entre outras), muitas vezes com 
isolamento térmico, edificadas em 1 ou 2 pavimentos. 

Este trabalho engloba a avaliação do desempenho térmico de paredes em madeira de casas pré-
fabricadas disponíveis no mercado de Florianópolis, assim como avaliação para os sistemas 
construtivos de paredes em madeira identificados em casas em Santa Catarina, conforme o trabalho de 
(CLARO, 1991). 

Em relação às restrições para o uso da madeira na habitação, (INO et al., 1998) apud (CÉSAR, 2001) 
apresenta diversas frases comuns que se ouvem no dia-a-dia: “a madeira apodrece”; “a madeira 
pega fogo”; “a madeira não dura”; “a madeira empena”; “...é frágil”; “... é cara”; “a casa de 
madeira é quente”; “na casa de madeira se escuta a conversa do outro lado da parede”. 

Como visto no trecho acima, popularmente existe afirmação de que a casa em madeira é quente nas 
condições de verão, situação esta que este trabalho pretende avaliar segundo o projeto de norma 
brasileira, para as diversas condições climáticas existentes em Santa Catarina. 

 
2. METODOLOGIA    
 
A metodologia adotada no presente trabalho pode ser resumida em: 
1. Levantamento dos tipos construtivos de paredes em casas pré-fabricadas em madeira 
comercializadas na região de Florianópolis SC; 
2. Levantamento bibliográfico dos tipos construtivos de paredes em madeira adotadas em casas no 
interior de Santa Catarina; 
3. Avaliação das propriedades térmicas (transmitância térmica (U), capacidade térmica (CT), atraso 
térmico (ϕ) e fator de calor solar (FCS)) dos tipos de paredes externas existentes segundo o projeto de 
norma (Parte 2); 
4. Identificação da avaliação de desempenho térmico de paredes em casas de madeira no interior de 
Santa Catarina; 
5. A avaliação da adequação ao clima local de paredes externas segundo seu desempenho térmico de 
acordo com o projeto de norma (Parte 3). 

Os parâmetros aceitáveis de cada uma destas propriedades térmicas foram definidos para as zonas 
bioclimáticas em Santa Catarina segundo a parte 3 do projeto de norma (zoneamento bioclimático 
brasileiro e diretrizes construtivas para habitações unifamiliares de interesse social), que estabelece as 
diretrizes construtivas e as estratégias de condicionamento térmico recomendadas para cada zona 
bioclimática, no caso de Santa Catarina, as zonas 1, 2, 3 e 5.  

3. RESULTADOS ENCONTRADOS 
Segue adiante a caracterização construtiva de diferentes tipos de paredes externas, assim como a 
análise dos resultados. 
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4. CONCLUSÕES 
Os resultados encontrados permitem a definição das seguintes conclusões acerca do desempenho térmico de 
paredes externas de casas de madeira para Santa Catarina, segundo o projeto de norma brasileira: 

A madeira pode constituir-se como um adequado material para o desempenho térmico em paredes de 
habitações, dependendo da espécie utilizada, da sua espessura e composição construtiva. Logo, o 
desempenho térmico de paredes externas em madeira atende ou não às recomendações de condicionamento 
térmico para as zonas bioclimáticas avaliadas. As paredes em madeira com desempenho térmico adequado 
são duplas (tábua externa + espaçamento livre e/ou isolamento térmico + forração interna) ou paredes 
simples em madeira de lei com espessura mínima de 4 cm ou ainda paredes simples em madeira mole 
(Pinus) com espessura mínima de 2,5 cm. Neste último caso, devido a menor condutividade térmica da 
madeira mole quando comparado à madeira de lei, esta apresenta-se adequada do ponto de vista do 
desempenho térmico.  

Já em relação aos vinte e um (21) tipos construtivos de paredes em alvenaria de diversos tipos, placas, 
painéis, entre outros tipos constituídos de diversos materiais (cinco (5) das quais em madeira ou em madeira 
e outros materiais), onze (11) foram consideradas adequadas às 4 zonas bioclimáticas avaliadas (duas (2) em 
madeira) e cinco (5)  parcialmente adequadas (atendendo somente à  2 das 4 zonas). 

Conforme já citado anteriormente, o desempenho térmico de uma edificação em um determinado clima deve 
ser considerado no seu conjunto, incluindo outros aspectos não analisados neste trabalho (terreno, forma da 
edificação, orientação solar, área de aberturas, entre outros mais). 

A utilização da madeira como produto para a indústria da construção, deve ser considerada numa 
perspectiva de sustentabilidade ambiental, com madeira certificada oriunda de manejo florestal, 
reflorestamento, entre outras formas, situação esta atualmente não majoritária, com dominância quase total 
de madeiras de lei tropicais do Norte do Brasil, extraídas de forma insustentável. 
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